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Muito se 
tem falado 
sobre a re- 
cessão e co- 	ojj 
mo entrar 
nela. E, em 
geral, as re-
c om end a - 
ções apre-
sentadas, além de serem 
óbvias, pecam ainda por in-
verter o problema. O im-
portante é como sair da cri-
se, não como entrar nela. 

A crise que já vivemos e 
que deve durar todo o pri-
meiro semestre tem algu-
mas características dife-
renciadas em relação a re-
cessões passadas. As políti-
cas monetária e cambial, 
erráticas e incompreensí-
veis, tornam muito difícil 
qualquer planejamento ra-
cional de caixa. A taxa de 
juro, violentamente osci-
lante, inviabiliza o recurso 
ao crédito e a avaliação do 
custo do capital. A abertu-
ra das importações impede 
o uso dos preços para pro-
teger margens e fará com 
que a saída da recessão se-
ja muito mais problemáti-
ca do que no passado. 

Na instabilidade em que 
vivemos, a estratégia em-
presarial precisa definir 
qual a variável-chave a 
controlar e monitorar a cri-
se com base nela. Essa va-
riável é o caixa. 

A estratégia de caixa deve 
ter dois objetivos: garantir a 
saída da recessão com dis-
ponibilidade suficiente para 
alavancar a retomada dos 
negócios com um patamar 
de produção mais elevado e 
garantir a travessia da pró-
pria crise com liquidez bas-
tante para enfrentar todos os 
compromissos sem recorrer 
aos bancos. 

A primeira medida é re-
ver o sistema de formação 
de preços: na recessão, a 
competição de preços é du-
ra, e é melhor vender bara-
to do que não vender. 

O caixa precisa ser pla-
nejado contingencialmen-
te. Precisa de alternativas 
de geração de capital de gi-
ro e de economia para fa-
zer caixa. Contingenciar 
compras ao prazo de entre-
ga é uma maneira simples 
de reduzir estoques. Mas  

talvez não seja suficiente. 
A questão passa, então, por.:) 
um plano mais ousado e de- • • 
licado de aumento de pro-
dutividade. 

A implantação de "just." 
in-time" (em indústrias,. 
comércio ou serviços) é, 
viável em prazos de dois .á . 
seis meses, em geral. A -re-
dução de estoques resultan' c r 
te gera caixa suficiente pa-
ra financiar outras etapas. 
Mesmo o próprio "just-in-
time", ao reduzir perdas," 
tempo e espaços mortos em' 
geral, propicia aumentos' 
de margem e acréscimos:., 
de produção ou redução de 
turnos e de recursos necé‘s-:', 
sários à manutenção do pa- .• 
tatuar de produção. ' •.;` 

A etapa subseqüente de.. 
ve ser financiada integral-,, 
mente pelos ganhos na eta-
pa anterior. O Brasil vai 
sair da crise com estrutu-
ras de custos mais baixas, 
melhor qualidade, mais 
competição e mercado es-
treito. Quem sai da crise na 
frente ganha a parada.,E 
sair na frente é sair com a 
capacidade produtiva in-
tacta, produtos novos, de 
maior valor agregado 
melhor tecnologia..  

Isso pressupõe planejar 
já a próxima etapa de in-
vestimento em tecnologia: 
Vamos lembrar que tecno-•• 
logia é produtividade e; 
portanto, maior produção, 
pelo que, salvo em caSds" 
excepcionais, investir dtí" 
capacidade talvez não seja ' 
recomendável. O planeja
mento em tecnologia deve • 
ser feito de modo que os in: 
vestimentos sejam finan• 
dados pelo caixa geradó,, 
anteriormente. 

Finalmente, lembremos—
que a saída da crise, ao pas- cti 
sar a um patamar mais alto 
de produção, implica signifi-'4 
cativas necessidades adicloo ,  
nais de capital de giro. O que 
significa que os juros po-
dem, num primeiro momeiV 
to, não cair. E como os pre- . 2 
ços não devem subir, é pre-':-  
ciso planejar antes esse cai-; 
xa adicional. E gerá-lo na 
crise, ou seja, na fase „finn,I I,; 
da crise, quando a produtivi :  
dade deverá estar já em ,n(- 
vel mais elevado do que ho 
je. Até porque, se não esti-, 
ver, podemos não chegar lá. 
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